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0s Fatores lnvoluntários de Contaminação

da Prova Testemunhal

lntrodução
flllbilidade e a não confiabilidade da prova testemunhal, que preocu-

e justificam o presente estudo, têm como fundamento o principal
de ser ela baseada unicamente na palawa humana. Ou seja, a vali-
da prova testemunhal finca-se na presunção de que o homem (i)
beu, armazenou e, posteriormente, evocou, com exatidão, os fatos

como eles ocorreram na realidade (é dizer, a sua memória sobre os

corresponde, precisamente, à realidade); (ii) o homem,

te do juiz e das partes, relata a verdade dos fatos, assim como os

não omitindo fatos que se sabe verdadeiros, tampouco expres-

fatos que sabe serem falsos.

A primeira presunção (i), conforme se verificará no presente capírulo,

lllo se sustenta, uma vez que o homem não é capaz de perceber os fatos

lillm como ocorreram, por uma infinidade de fatores que se colocam

ültrc o seu ser e o mundo externo; não é apto a aÍmazenar tais fatos da

il¡ncira como os percebeu, pois o processamento de informações é per-

ñcndo de subjetivismo e falhas; por fim, seguramente, não pode evocar

lt ¡uas lembranças de maneira objetiva e perfeita.
Todas essas etapas, componentes do processo de formação da memó-

Jh humana, são entremeadas de elementos que contaminam, prejudi-

Clnl, tornam incerta e falha a prova testemunhal, e, por serem indepen-

d¡ntes da vontade da testemunha em colaborar com o esclarecimento

dot fatos, serão denominados de fatores involunttírios de contøminøção da

prova testemunhal.
A segunda presunção (ii), de que o homem, podendo mentir, opta por

dlrcr a verdade, será analisada no próximo capítulo, e, por dizer respeito
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a elemento intrínseco à vontade humana, será demarcada sob o título:

fatores volunttírios de contøminação da prova testemunhal.
Para o exame dos fatores involunttírios de contaminação da prova teste-

munhal, como são eles decorrentes da fragilidade e vulnerabilidade da

memória humana, faz-se fundamental, antes de mais nada, delinear bre-
vemente alguns aspectos relativos à memória para dar subsídio ao estudo
dos elementos que prejudicam a sua perfeita formação.

2.2A.memória

2.2.1 Considerações iniciais
A memória é um fenômeno biológico, fundamental e altamente com-

plexo. A despeito de ser exaustiv¿mente estudada pelas m¿is diversas

áreas de conhecimento, como a psicologia, psiquiatria, neurociência,

genética, biologia molecular, filosofia e história, muitos de seus aspectos

remanescem desconhecidos ou controvertidos.l29
A memória é, sem dúvida, uma das mais importantes funções huma-

nas: é ela a responsável por permitir ao homem saber sobre si mesmo,

sua identidade e sua história, bem como saber e recordar sobre os fatos

aprendidos, experimentados ou de outra forma conhecidos. Todo esse

aprendizado e vivência armazenados na memória moldam a personali-
dade de cada ser humano, tornando-o um ser único e diferente dos seus

semelhantes.
Para além do conhecimento sobre si mesmo, a memória também per-

mite ao homem conhecer a história do ambiente e do mundo em que
vive, bem como das pessoas que o cercam, dando-lhe a sensação de per-
tencimento e direcionamento histórico.130

12e Ávrr,R, Gustavo Noronha de. Falsas Memórias e Sistema Penal: a Prova Testemunhal em

Xeque.No de Janeiro: Editora Lumen luris, 2013, p. 80.
130 Por isso, Izquierdo diz ser a memória "nosso senso histórico e nosso senso de identi-
dade pessoal (sou quem sou porque me lembro quem sou)". (Izqurnruo, Iván. Memórias.

Estudos A'rtançødos,São Paulo, v. 3, n. 6, p. 89-112, aug. 1989. Disponível em: <http://www.
revistas.usp.brf eavf articlefviewl8S22ll0073>. Acesso em: 10.05.18, p.89).
Sobre a concepção de memória, assinala Sadock et a1.: 'A memória é a cola que une nossa

vida mental, o andaime para nossa história pessoal. A personalidade é, em parte, uma acu-

mulação de hábitos que foram adquiridos, muitos no início da vida, que criam disposições
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Por fim, é a memória imprescindível para qualquer ato da vida, por
rnais simples que esse seja. Dirigir-se até o local de trabalho, praticar as

lirnções a ele relacionadas e retornar à casa compõem uma rotina cor-
r iqueira da maioria das pessoas, cuja realizaçáo só é possível graças à

nrcmória de todas as informações necessárias à prática desses atos.131

O aprendizado, enquanto mudança de comportamento por meio da
rrcluisição de conhecimento, e a memória, enquanto meio de conserva-

çr-ro desse aprendizado, são, em última análise, "essenciais para o pleno
lirncionamento e a sobrevivência independente de pessoas e animais"l32.
Scm eles, perde-se a capacidade de comunicar-se por meio da linguagem
r:, inclusive, de executar atividades motoras antes aprendidas.l33

Pode ser a memória definida como o resultado de um complexo pro-
ucsso de percepção, armazenamento e de evocação de uma informação
.rprendida.l3a Uma experiência externa, percebida visualmente pela pes-
solr, penetra pela retina, é transformada em sinais elétricos e, por meio
tlc diversas conexões neuronais, chega ao córtex occipital, local onde
( )corre uma série de processos bioquímicos. Quando instados a recuperar
.r rrremória armazenada, os neurônios revertem os sinais bioquímicos ou

,' influenciam o modo como nos comportamos". (Saoocx, Benjamin l, et al. Compêndio

lt lsiquiatria clínica.Trad.: Marcelo de Abreu Almeida et al. 11. ed. Porto Aiegre: Artmed,
It)17, p. 110. [e-book]).r'l Moun¡o JuNron, Carlos Alberto; Fenre, Nicole Costa. Memória. Psicologia: Reflexão e

t't itica.Porfo Alegre, v.28,n.4,p.780-788, dez.20lS, p. 781: 'Ainda que sem perceber,
,'rtrrnos fazendo uso desse importante recurso cognitivo [memória] a todo momento. Se

' ntr'¡mos no carro para ir para a faculdade, temos necessariamente que nos lembrar para
, 
'rrclc estamos indo. Lembrar envolve diretamente a memória. Não fosse assim, estariamos

trrr¡rossibilitados de chegar ao nosso destino. Não fosse a memória, sequer saberíamos que
, r u'srmos uma faculdade, não saberíamos nem mesmo nosso nome, e tampouco o nome de

nr rrìsos pais, amigos, etc. Em outras situações da vida, somos capazes de identificar com-

|,r'tnrn€fltos automáticos que estão, também, intrinsecamente relacionados à memória".
l1'linNoEL,EricR.etaT.PrincípiosdeNeurociências.S.ed.PortoAlegre: AMGH,20l4,p.
l.'S(r. (e-book).
I r' Ibid., p.1256.
| '¡ l'uRvEs, Dale et at. Neuroscience. 5. ed. Sunderland, Mass.: Sinauer Associates, 2012,

¡' (r95.
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estruturais em elétricos a fim de que os sentidos e a consciência possam

interpretá-los como pertencentes ao mundo real.i3s

Izquierdo destaca que esses processos elétricos e bioquímicos de pas-

sagem da realidade externa para a memória interna e, após, do interno

para o mundo externo, são responsáveis por perdas e alterações do

evento percebido.136 Os neurônios traduzerø as informações, sujeitando-

-as a imperfeições e a transformações.

Dalmaz e Alexandre Netto observam que são necessárias diversas

etapas para a fixação da memória e que, durante certo tempo' â memó-

ria fica sujeita a interferências. Mesmo após, no período mais longo de

estabilização da informação, a memória submete-se a alterações em sua

organizaçáo.r37

Recordar-se de algo também interfere na substância da memória, uma

vez que é comum a adição de informações ou pensamentos ao fato lem-

brado que, em realidade, não pertenciam ao evento originário. Assim, a

cada evento de recordar-se, novos elementos são adicionados por asso-

ciação e passam a integrar a lembrança. É a recordação um constante pro-

cesso de reconstrução.138

Assim, a memória não é um fenômeno estático e perfeito, ao contrá-

rio: é ela um processo "ativo, contínuo e dinâmico"l3g, sujeita a erros em

todas as suas etapas de formação. A percepção do evento ját é o nasce-

douro do problema, pois a atenção e a compreensão do fato percebido

são, em geral, incompletas e falhas. Passa-se, então, a uma codificação

13s Izqur¡noo,lvân. Memória.2. ed.Porto Alegre: Anmed,20ll,p.2I-22.O aûtor comple-

menta que a ex?eriência pode ser percebida por outros sentidos, audição, oJfato, paladar otr

tato: "Uma informação verbal, embora possa penetrar também pela retina (por exemplo,

quando lemos), acaba em outras regióes do córtex cerebral. A leitura de uma Pârtituriì
musical, embora também tenha como ponto de origem a retina, ocupa depois muitas

regiões do córtex cerebral. A informação olfativa Penetra pelo nariz, não pelos olhos;

a gustativa pela língua, etc. Há regiões do cérebro em que todas essas vias convergem".
136 Izqurnmo,Ivân. Memória.2. ed. Pono Alegre: Artmed, 20L1,p.22.
137 Durrørz, Carla; ArnxaNuat Nnrto, Carlos. A memória. Ciência e Cultura, v. 56, n. l,

jan.2004,p.30.
r38 Ibid., p. 30.
13e Wrsr, Richard A.; Sarun, Martin A. A Method for Anallzing the Accurary of Eyewitness

Tesrimony in Criminal Czses. Court Reuiew: Thc lournal of the American ludges Asociãtion.

387, v. 48, p. 22-34, 2072, p. 22.
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(' armazenamento sujeitos a perdas, transformações e interferências

''xternas e internas. Por fim, a evocação é contaminada, seja pelo esqueci-
nìcnto, seja por associações com informações estranhas aos fatos ou pela
t' xposição a perguntas sugestivas.

Donde, é correta a afirmação de Sousa no sentido de que a memó-
r irr não é um registro da realidade em si, mas sim um "registo de uma
,'r¡reriência pessoal da realidade". Os conhecimentos aruais e as crenças
,lr pessoa são filtros por meio dos quais esta se recorda do passado.lao

Ncssa mesma linha, é exato Trindade ao afirmar que "quando se repro-
,lLrz a lembrança de um acontecimento, repete-se não só a sensação da
rcllidade já percebida, mas também a própria reação perceptiva daquela
r ,'rrlidade"14l.

l)estafte, a memória não funciona como um gravador, um retrato
l{)tográfico da realidade ou um filme de DVD.i42 Por isso, sua evocação

' "' SousA, Luís Filipe Pires. Proya testemunhal. Coimbra: Almedina, 2016, p. 10-11.

' " I'RTNDADE, Jorge. Manual de Psicología Jurídica para operadores do Direito.6. ed. Porto
,\l, sre: Livraria do Advogado,2012,p.254.
| | ' Nesse sentido, Damasio: "As imagens não sã.o ¿rmazenadas sob a forma de fotografias
I r, -similares de coisas, de ¿contecimentos, de palawas ou de frases. [...]. Em resumo, não

|',u ccerem existir imagens de qualquer coisa que seja permanentemente retida, mesmo
, rrr nriniatura, em microfichas, microfilmes ou outro tipo de cópias" (Deuesro, Antonio.
t t t tìo de Descartes. São Paulo: Companhia das Letras, 2012, p.118 [e-book]). Albrecht
I rrrgeluddeke, com respaldo em Kretschmer, jâ assinalara: "Ni siquiera la memoria del
Ir, 'r¡¡[]¡s 5¿ns es completamente fiel. <Nuestras imágenes del recurso> - dice Kretschmer -
r, r l)crmanecen en nuestro cerebro completas como un clisé fotográfico, para que cuando
,, lìr cgunte por el1as sean estereotípicamente reproducidas. Lo que queda en la memoria
,1, "¡ruésdealgúntiempodeunaescenavividanoesmuchasvecessinounoscuantosrestos
,1, irrr¡rresiones ópticas, acústicas ytáctiles que ya al surgir en su día se fundieron con otros

' l.rrrcntosr€presentativosdistintosyqueensuulteriorreproducciónfrecuentementese
, , rrrr¡rletar en amplia medida con el depósito general de representaciones de la persona
,l, l rrrrrrador sin que el misto tenga consciencia de que haya de reproducir ninguna otra
, ','..r rlue los recuerdos firmemente evocados>". (LaNcnr,uoorre, Albrecht. Psiquiatría
l,rrr'¡¡1¿. ¡'1u¿t'¿: Espasa-Caþe,I972,p.389). No mesmo sentido, Albright "[a codificação,
r, r('nçr1o e recuperação] não são processos passivos e estáticos que registram, retêm e

, I l v r r Iqrrm os conteúdos em um vácuo informacional, não afetados por influências externas.
I r'.r1)nteúdosnãopodemsertratadoscomoumpermanenteregistroverídico,comofoto-
,,r ,rlirrs nrmâzenadas em um cofre. Ao contrário, a fidelidade de nossas memórias pode ser
, ,,rilPrr>metida por muitos fatores, em todas as etapas de processamento, da codificação,
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não depende apenâs de encontrar afrtacorrespondente no arcabouço da

memórìa e reproduzi -laparasi ou para terceiros.l43 Nessa esteira, Dama-

sio adverte que "sempre que recordamos um dado ob;eto, um fosto ou

uma cena, não obtemos uma reprodução exata, mas antes uma interpreta-

çã0, umanova versão reconstruída do original"'1aa

Loftus, uma das maiores referências no câmpo dos estudos de falsas

memórias (à frente examinados), bem sintetiza a problemática da fragili-

dade e subjetividade da memória:

1...] as memórias das pessoas não são a somatória de tudo que fizeram' mas

são mais que isso: as memórias são a somatória do que as pessoas pensam, do

que a elas é dito, do que elas acreditam. Nós somos moldados pelas nossas

memórias, mas nossas memórias também são moldadas por quem somos e

por aquilo que fomos levados a acreditar.l4s

ria, de umaformageral, não é

s 1, com igual ou maior razão

¿ rlha de um crime. O evento

pas constitutivas do seu processo de formação.

119. (e-book).
1as Làrrus, Êlizabeth. Make-Believe Memories. AmericanPslchologist,v.5S, n' 11, p' 864-

873,2003,p.872.
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2.2.2 Classtß,cação dos tipos de memória

2.2.2.lPelo curso temporal de arrnazenamento

2.2.2.1.1Memória de curta duração
Memória imediata

A memória imediata diz respeito à capacidade de manter informações
tlc experiências em andamento por frações de segundo. Considera-se
tlue cada órgão sensorial tem um sistema semi-independente de registro
tlcssa memória.ra6

- Memória de trabalho
A memória de trabalho ou operacional mantém a informação rece-

lrida por alguns segundos ou poucos minutos. Serve para 'þerenciar a

rr,llidade" e determinar o contexto no qual os fatos ocorrem, o que se

t'stá fazendo naquele momento e o que se estava fazendo no momento
i nl ediatamente anterior. 147

Kandel explica que a memória de curto prazo "mantém represen-
r:rções afuais, embora transitórias, de conhecimentos relevantes para
( crtos objetivos".las Consiste esse tipo de memória em, ao menos, dois
',rrbsistemas, um voltado ao processamento de informação verbal, e outro
r.'llcionado à informação visuoespacial. Para coordenar esses dois subsis-

r('nlas, entrâ em cena um terceiro sistema denominado de "processos de
( ()rìtrole executivo", responsável por distribuir recursos de atenção aos

',rrlrsistemas verbal e visuoespacial, bem como monitorat, manipular e
r t rrrrlizar as representações armazenadas.l4e

"' l'rrRVES, Dale et aI. Neuroscienc¿. 5. ed. Sunderland, Mass.: Sinauer Associates, 2012,

1, tf)(t.

' ' lz<¡urERDo ,Ivan. Memóría.2. ed. Porto Alegre: Artmed, 201I, p. 25

" " I( Â NDEL, Eric R. et al. Princípios de Neurociências. 5. ed. Porto Alegre: AMG}I, 20I+,

1' l.Ì57. (e-book).
'l'l(ÀNDEL,ETìcR. etal.PrincípiosdeNeurociênciøs.5.ed.PortoAlegre:AMGH,2014,

¡, 1.157. (e-book).
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Um exemplo de utilização da memória de trabalho, recorrente na lite-
ratura médica1s0, é aquele relativo à conservação de um número de tele-

fone apenas pelo tempo suficiente para realizar a ligação, esquecendo-o

em seguida. Também ettllizada a memória de trabalho para possibilitar
um encadeamento lógico de ideias durante um debate ou uma conversa.

O funcionamento da memória de trabalho depende, essencialmente,

da atividade elétrica de neurônios localizados no córtex pré-frontal. Esse

tipo de memória não deixa traços neuroquímicos ou comportamentais.lsl

Outra função da memória de trabalho é comparar a nova informação

com memórias anteriores do indivíduo, seja para ger¿r uma reação ade-

quada da pessoa à informação recebida, seja para avaliar a utilidade de

seu armazenamento, por meio da conversão dessa em uma memória de

longo prazo.

2.2.2.1.2Memória de longa duração
A memória de longa duração ou de longo prazo implica o armazenamento

da informação recebida pelo período de dias, semanas, meses, anos, ou,

até mesmo, por toda a vida.1s2 A memória imediata ou memória de tra-

balho podem ingressar na memória de longo prazo, de forma consciente

ou inconsciente, dependendo, para tanto, do reforço da memória ou da

repetição da informação.
As memórias de longa duração levam cefto tempo para serem conso-

lidadas. No ínterim entre a aquisição e a consolidação (momento no qual

a memória se estabiliza ou se torna permanente), a memória fica sujeita

1s0 Moun¡o fuNron, Carlos Alberto; FAnla, Nicoie Costa. Memória. Psicologia: Reflexão

e Crítica. Porto Alegre, v.28,n.4,p.780-788, dez.20lS, p.783-784. No mesmo sentido:

Izqurnnoo, lvâr. Memória. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 20LI, p.25. Citando exemplos

diversos sobre memória de trabalho: PURVES, Dale et al. Neuroscienc¿. 5. ed. Sunderlancl,

Mass.: Sinauer Associates, 2012,p.696. Os autores mencionam o seguinte exemplo: "Arr

everyday example is searching for a lost object; working memory allows the hunt to pro-

ceed efficientl¡ avoiding places already inspected".
rsr Izqurrnoo, op. cit., 2011,p.26-27.
1s2 Punvns, Dale et a7. Neuroscienc¿. 5. ed. Sunderland, Mass.: Sinauer Associates, 2012,

p.697.
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à influência de diversos fatores, que podem anulá-ra ou contaminar seria-
rnente seu conteúdo.1s3

2.2.2.2 Pelo conteúdo das informações armazenadas

2.2.2.2.1 Memóri a declarativa

- Memória episódica

'riìtura, se é capaz de lembrar elementos do acontecimento em si, assim
'i 

r )rì.ìo situá-lo espacial e temporalmente enffe outras memórias.

,.,1

lllr'i

I[( I

l" 'l

'r 
r'r vrriedade enomre de drogas ou, mesmo, à ocorrência de outras memórias. A exposição

r r r r r rr r.nbiente novo dentro da primeira hora após a aquisição, por exempro, pode deturbar
' r r;r rìrcnte' ou até cancelar a formação definitiva da memórià de l0nga duração. [...]".' ' l r rr.y¡¡ç, Endel. What is Episodic Memory? Current Directions in pq,chologícøl Science,, '. n. 3, p.67-20,1993,p.67.

' )irrrrsÂ,LuísFilipepires. p'orra tcstemunhal.coimbra:Almedina, 2016,p.12.
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Recordar-se de um evento pessoalmente experimentado é um ato

consciente, único e distintivo, no qual se revive "aqui e agotl'um evento

ocorrido "em outro lugar e em outro tempo".156

A lembrança de um fato delituoso, percebido pela testemunha, con-

siste em uma memória declarativa do tipo episódica.

- Memória semântica

Já as memórias declarativas semântic¿s referem-se ao conhecimento

geral ou ao significado de eventos vividos: não se conserva a origem ou os

marcadores temporais e espaciais do episódio em si, só o conhecimento

dele adquirido.
A memória do tipo semântica também é relevante quando do estudo

da memória da testemunha. Isso porque, apesar da memória do fato deli-

fuoso em si ser do tipo episódica, a forma como se percebe e se com-

preende o evento, assim como a forma pela qual se evoca a lembrança,

ião alt"mente influenciáveis pelo conhecimento antefior da testemunha,

ou seja, por sua memória semântica.ls7

A memória semântica é organizada na forma de esquemas. Loftus e

Davis definem os esquemas como estmturas organizadas de conheci-

mento, que incluem crenças e expectativas acerca das características,

funções, rratlJteza e comportamentos de determinadas pessoas, grupos

de pessoas, objetos ou eventos. Dessa forma, os esquemas auxiliam na

percepção e nâ compreensão seletiva de informações, atribuem sentido a

eventos vivenciados, guiam a busca e a recuperação de memórias e inte-

gram informações novas a antigas. São os esquemas essenciais para inter-

pretar as informações recebidas e o mundo ao redor, contudo também

são responsáveis por causaf erros de percepção, armazenamento e evo-

cação de memórias, tais quais seletividade da memória/esquecimento,

falsas memórias e distorções sobre fatos ocorridos.lss

1s6 TurrrNG, Endel. What is Episodic Memory? Current Dírections in Pslchological Science,

v.2, n.3,p.67-70,1993, p. 68.
is7 Sousa, Luís Filipe Pires. Provatestemunhal. Coimbra: Almedina, 2016,p'13'
1s8 Lonrus, Elizabeth F.; Davrs, Deborah. Internal and External sources ofMisinformation

in AdultWitness Memory. In: LrNose¡ R. C. L et al. TheHandbookofElewitnessPsychology'

Londres: Erbaun Associates Pubiishers, 2007, v. 01, p' 196-197 -
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Sousa explica que os esquemas interferem na formação da memória,
porque, ao reconstruir um fato passado, acaba-se por se basear mais no
que sabe, em geral, sobre aquele tipo de evento, pessoas e coisas envol-
vidas, do que naquilo realmente percebido ou ocorrido. Tende-se, assim,

,r perceber e a recordar-se melhor de fatos que se amoldam aos esque-

rnas preexistentes, esquecer-se de fatos que destoem ou neguem esse

('squema, bem como integrar elementos novos à memória que digam res-

¡reito a fatos, em geral, presentes em ocorrências do mesmo tipo.lse

2.2.2.2.2 Memória procedural
A memória procedural ou de procedimento está relacionada com as capa-

cidades ou habilidades motoras ou sensoriais, hábitos e comportamentos
rlo indivíduo. Essa memória é formada pelo aprendizado progressivo, o
(lLre se faz pela repetição e pela prática. No entanto, uma vez consolida-
tlrs, operam de forma quase automática, sem atenção consciente, além de
screm muito mais resistentes ao esquecimento.l6O Exemplos recorrentes
tlcsse tipo de memória é a habilidade de andar de bicicleta ou de tocar
rrm instrumento musical.

As memórias procedurais, ao contrário das declarativas, são chamadas

tlc implícitas, ou seia, são adquiridas sem esforço consciente e orientam o
t onportamento de forma também inconsciente.l6l

2.2.3 Aconstrução das memórias declarativas de longa duração
A memória envolve um complexo sistema para sua formação. As princi-

¡xris conclusões sobre o funcionamento da memória procedem de estu-
,krs com animais com sistemas nervosos mais rudimentares, que, não

l"'' Sousa, Luís Filipe Pires. Prova testemunhal. Coimbra: Almedina, 2016, p. 15.
1"" llEAR, Mark F. Neurociências: desvendando o sistema nervoso. 2. ed. Porto Alegre: Art-
nccl,20L2, p. 741.
r"l I(ANDEL, Eric R. et a7. Princípios de Neurociênciøs.5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014, p.
l.l(r4. (e-book). No mesmo sentido, Purves et al. explicam: "Knowing how to use your

l,lr,rle or how to sing a song are examples of nondeclarative memories. It is difficult or
trrrpossible to describe exactly how we do these things, and thinking about how to carry

' 
rr r t such automatic activities may actually inhibit the ability to perform them efficiently"

t I 't I I{VES, Dale et aI. Neuroscienc¿. 5. ed. Sunderland, Mass.: Sinauer Associates, 2012, p.
r,')S).
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obstante isso, funcionam de forma semelhante ao sistema nervoso huma-

no.162 Outr¿ contribuição importante ao estudo da temática adveio da

análise de pacientes com perdas de memória por decorrência de doenças

degenerativas ou acidentes.163

Sobre o local de formação das memórias declarativas de longa dura-

ção, pesquisas possibilitam afirmar ser o hipocampo a estrutura central

responsável por esse processo. Também têm relação com a formação

das memórias o córtex entorrinal, o núcleo da amígdala (sobretudo, em

memórias com conteúdo emocional) e áreas corticais distantes.l6a

Sabe-se, hoje, que a memória é formada graças ao fenômeno da pløs-

ticidade neural, ocorrido ao nível celular, especificamente, nos neurônios.

Izquierdo conceitua a plasticidade neural como o "conjunto de processos

fisiológicos, em nível celular e molecular, Que explica a capacidade das

células nervosas de mudar suas respostas a detetminados estímulos como

função da experiên.1":'.165

162 Kaplan et al. ilustram a questão: "Uma fonte de informação importante sobre memórirr

veio de um esrudo extenso sobre o molusco marinho,4pþsiacaliftrnica. Neurônios indivi-

duais e conexões entre neurônios foram identificados, e o diagrama do circuito de alguns

comportamentos simples foi descrito". Por meio da observação do reflexo da retração d:r

guelra do molusco, foi possível estudar os mecanismos de aprendizagem associativa e nãr¡

associativa. (Snoocx, Benjamin l. et al. Compêndio de psiquiatria clínicaTtad.: Marcelo dc

Abreu Almeid t, et a7. 11. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017, p. 110 [e-book] ).
Estudos com roedores, aves e macacos permitiram relevantes descobertas sobre o fun-

cionamento da memória e a sua localização (Bran, Mark F. Neurociênciat. desvendando rr

sistema nervoso.2. ed. Porto Alegre: Artme d,2012,p.746 e ss.; Izqurnnoo, Iván. Memória

2. ed. Porto Alegre: Artmed,2011, p. i8-19).
163 BeaR, op. cit., 20I2,p.751 e ss. O caso humano de H.M, um homem epiléptico que foi

submetido a uma cirurgia de remoção de grande parte dos lobos temporais, é amplamentc

estudado e trouxe relevantes contributos para as pesquisas sobre a memória. O pacientc

H.M, depois da cirurgia, sofreu com amnésia anierógrada, para fatos Posteriores à cirurgir,

mas não se esqueceu de fatos ocorridos há décadas, bem como era capaz de formar nov,rt

memórias procedimentais. Tal demonstrou que os locais de formação e os mecanismtts

neurais subjacentes são distintos nas memórias procedurais e nas declarativas, bem como

nas de longa duração e de curta duraçáo.
i6a lzqurrnoo, Iván et al. Memória: tipos e mecanismos - achados recentes. Ret;ßta USI'.

São Paulo, n. 98, p. 9-16, jun.ljul.lago.2013,p.12.
16s Izqurnnoq op. cit.,2011, p. 59.
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Essa mudança da resposta neural depende de modificações estrutu-
nis ou funcionais nos neurônios, em pontos especializados dos conta-
l()s neuronais, conhecidos como sinapses.l66 A sinapse é o nome dado à

rcgião de junção entre as terminações dos prolongamentos dos neurô-
rrios, sendo os axônios os prolongamentos dirigidos a outros neurônios e
,,s dendritos as terminações sobre as quais é colocada a informação a ser

t rrrnsmitida.16T

A transmissão da informação entre os neurônios, feita por meio de

';inais elétricos, ocorre por meio da liberação de neurotransmissores
(pclo neurônio pré-sináptico), que se ligam a proteínas receptoras (libe-
rlda pelo neurônio pós-sináptico). A liberação dos neurotransmissores

¡rode ativar as vias de sinalização intracelular no neurônio pós-sináptico,
,'orr isso, determinando a produção de proteínas responsáveis pelas
rrrodificações sinápticas (ou seja, pela plasticidade neural).168 Esse pro-
r'csso, que depende de ativação de enzimas, com consequente ativação

¡irìnica e síntese proteica, é essencial ao aprendizado e, por consequência,

¡rìrâ a formação de novas memórias.
Desse modo, é correta a afirmação de Izquierdo et al. de que "o pro-

' 
('sso e formação das memórias de longa duração, portanto, é lento e frágil:

' 
( )rìsiste de muitas etapas, e qualquer uma pode falhar. Além disso, várias

r lt'sSâs etapas estão sujeitas a poderosos mecanismos de modulação".16e

Os mecanismos de modulação, citados pelos autores, podem afetar o

rnctabolismo do neurônio, impossibilitando-o de ativar os genes e sin-
tcrizar novas proteínas, e, com isso, inibindo a capacidade de armazenar
rrrvl¡5 ¡¡s¡¡¡irias. Isso ocorre, por exemplo, quando há uma inibição das

vi:rs dopaminérgica ou noradrenérgica, ou uma estimulação intensa da

'r.r serotoninérgica, o que pode "cancelar a formação definitiva de uma
rrrcrrrória horas depois de ter sido adquiridí'.r70

'"' l ,onnnoso, Paul. Aprendizado e memória. Reyista Brasileira de Psiquiatria, v.26, n.3,

¡ ; tt7 -210, 2004, p. 208.
l"' lzqunnoo, et al., o cit.,2013,p.ll-12.
" ' l,oMBRoso, Paul. Aprendizado e memória. Ret:ista Brasileira de Psiquiatría,v.26, n.3,

¡,t \17 -210, 2004, p. 208.
""' lzr¡urenoo, Iván et ¿1. Memória: tipos e mecanismos - achados recentes. ReústaUSP.
', ì,r l'rulo, n. 98, p. 9-16, jun/jul.lago.2013,p.14.
' " llricl., p. 14.
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2.2.4.LAquisição
A aquisição ercepção do evento' por algum dos

órgãossensinformaçãorecebida.Venteretal.
descrevem sso pelo qual o sistema nervoso

de os externos percebidos' sejam eles

t ãmemória deoD 
luração'172cu gac

e Lockhart173,

envolve a breve análise dos estímulos sensoriais em distintos níveis ou

etapas. Em primeiro lugar, são analisadas aS características físicas ou Sen-

soriais dos estímulos, ou seja, suas cores' ângulos, linhas, som' aparên-

cia, entre outros asPectos sensíveis' Em um segundo momento' o cére-

bro confronta as informações novas com informações preexistentes na

memória em busca de reconhecimento de padrões e de atribuição dc

Sentido aos novos estímulos. Assim, o reconhecimento de uma palavra'

por exempl o, faz-se pela confrontação com outras situações e contextos

prévios nós quais o ,rr¡.iro outrora percebera aquela mesma palavra'

A persistên cia e aiorç" do t'"çå dt-"ttmória formado dependem dc

uma codificação compl.iu, o", nas palavras dos autores supramencio-

nados, r.rrn" .ådifr.açáì "profunda", ou seja, demandam-uma percepçã<r

atentâ e uma 
"ssociação 

å- o, conhecimentos prévios do indivíduo.

Oestadopsicológico(estresse,ansiedade,estadosdeânimo'emoções'
nível de alerta) apresentàdo pela pessoa no momento da percepção e da

codificaçãodeumdadoeventoéiLportantefatordemodulação,tendo
forte impacto na capacidade de atmàzenamento de novas memórias.l71

2.2.4 Lstrês fases de formação da memória

171 Ár,ru, Gustavo Noronha de. Falsas Memórias e SistemaPenal: aProvaTestemunhal enr

Xeque. Rio de Janeiro: Editora Lumen Iuris, 2013' p' 96'

172 v¡Nrsn, A.; Louw, D. A.; Vrnscnoon' T. percéption and Memory: Im-plications ftrr

Eyewitness Testimony. southAfrícanlournalof críminølJustice.t.16,p'137-162,2003,p'].4-/

173 Cn t,,., Fergus; Locrcrant, Roú"'t' Levels of Processing: A framework for MemorY

Research./oarialofVerbalLearníngøndVerbal-Behavior,n. 11,p.67I-68+,1972,p'675'
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Todavia, o processo de aquisição da informação não funciona tal qual
rr gravaçáo de um vídeo. Em primeiro lugar, a pessoa não é capaz de

lrerceber o evento em sua inteireza, ante a seletividade e a limitação da
irtenção e da compreensão humana. No mais, estereótipos, expectativâs,

lrrumas e estresse moldam o que e como se percebe os fatos ocorridos na
¡calidade. Ainda, a própria associação da informação nova com conheci-
nìcntos preexistentes pode acarretar o efeito negativo de contaminar a

lormação da memória com elementos não presentes no evento original.
Por essas razóes,Trindade afirma que o processo de verificação da rea-

liclade pelo indivíduo não seria propriamente uma percepção, mas sim o
,¡ue ele denomina de "apercepção". Enquanto a percepção é um processo
rrcutro, "sem desejo, sem memória e sem compreensão"; a apercepção
"L' e percepção carregada das vivências e das valorações individuais", é

r r "modo especial e particular que cada um percebe a realidade". Assim,
r, rcla (a)percepção é, para o autor, uma percepção somada a um juízo de
,'.r lorl74.

.t,.2-4.2 Retenção
,'\ rctenção ou armazenamento refere-se à manutenção da memória ao

lrrrrgo do tempo. A memória de longo ptazo, segundo pesquisas, parece
t{'r'Lrma capacidade de armazenamento ilimitada, enquanto a memória
,1,' trabalho apenas é capaz de guardar poucos fragmentos de memória
r( ) tìtesmo tempo.175

llremner et al. consideram como conceito relacionado ao armazena-
rrrt'rìto a consolidação da memória, ou seja, o processo pelo qual o traço
rrurcmônico torna-se estável ou permanente. A consolidação da memó-

' "A percepção", continua o autor, "agrega um juízo de valoç a bagagem existencial,
, , rlrcriência de cada um, as circunstâncias de que tanto se tratou a partir de Ortega
t,.rssct, a biografia da qual todos somos escravos. (...) A percepção humana évariâ-

' I , vulnerável a inúmeros fatores, sejam reais ou fantasmáticos, externos ou internos,

' "r',t icnt€s ou inconscientes, patológicos, ou, como se viu, simplesmente considerados
r r, ,r r r.r is rlo contexto da complexidade da existência humana". (TnrNoaon, Jorge. Manual
t' l'tir ologia lurídica pøra operadores do Direito.6. ed. Porto Alegre: Liwaria do Advogado,
'ttl t, ¡r 254-255).
' lr r\Nl)rir-, Eric R. et aL. Princípios deNeurociências.5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014,p.
I 
",1 

(t'book).
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são entre os acontecimentos (efeito de repetição). A entrada de infor-

mações derivadas de eventos similares e o rmações pós-

-evento provenientes de fontes das mais redes sociais'

outras teìtemunhas) podem resultar na in informação à

representação a a recuperação da memória

orìginária.I77 po pode ser considerada uma

etapa estática e processo dinâmico e ativo.

2.2.4.3 Recuperação
A última etapa consiste na recuperação ou evocaçáo da memória codifi-

cada e armaìen da,trazendo-a de volta à consciência.l78 Kandel entende

ser a etapa da evoc

em que ambas são

A evocação da

de algo que havia sido previamente percebido (pessoas, objetos, vozes)'

or., pJr r..ordação com indícios, na qual o entrevistador apresenta dados

e elementos alternativos para a pessoa indicar quais estariam presentes

em sua memória (pergunias de sim/não ou de respostas fechad"t).t8t

176 BRnnNnn, f. Douglas et al. Functional neuroanatomical: Correlates of Effects of Stress

on Memory. /o urnal of Traumøtic Stress, v. 08, n. 4,1995,p' 529'
177 Sousa, Luís Filipe Pires. Prot;a testemunhal. Coimbra: Almedina, 527-553,2016,p'17'
178 VeNrrn, A.; Louw, D. A.; Vnnscuoon, T. Perception and Memory: Implications for

Eyewitness Testimony. Soatå Africanlournalof CriminalJustíce.n.l6,p.l37-162,2003,p.L49.
17ô KaNorr,, Eric R. et aI. Princípíos de Neurociêncl¿s. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 20L4' p'

126i. (e-book).
180 Izqurnnoo,lvân. Memória.2. ed. Porto Alegre: Artmed, 20ll,p'82'
181 Souse., Luís Filipe Pires. Provatestemunhal. Coimbra: Almedina, 2016,p.13.
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A despeito de, no geral, ser considerada como favorável à recuperação

tle lembrança a concessão de "dicas" ao sujeito, seja recriando o evento

vivido, seja dando-lhe certos estímulos condicionados à memória182, no
r'rrso das testemunhas, como o evento a ser reconstruído é justamente
,bjeto de dúvida e controvérsia no processo, não é possível, tampouco
lrcnéfica, essa "ajuda" do entrevistador, [ma ÿez que pode ter o efeito
t'ontrário de contaminação e distorção da memória.

2.3 Fatores de contaminação incidentes no momento da aquisição
rlr memória
licitas essas breves considerações acerca do funcionamento básico da

nrcmória, seus principais tipos e suas etapas de formação, é chegado o

nìomento de imergir-se no estudo dos fatores involuntários de conta-
rrrinação da prova testemunhal, incidentes em cada fase de formação da

rncmória: aquisição, retenção e evocação.

A aquisição da informação, primeira etapa do processo de formação

tlrr memória, é constituída pela percepção e pela codificação da informa-

';iro sensorial percebida. Já nesse momento inicial, de entrada da informa-
r,'io externa na memória, percebe-se a incidência de diversos elementos

rcsponsáveis por afastar a imagem percebida e codificada da imagem do
r'vcfito realmente ocorrido.

J.3.1Atenção
/\ rtenção é o processo de filtragem pelo qual a informação captada pelo
',istema visual (ou por outro sistema perceptivo) é selecionada para pos-
r('rior processamento.ls3 A testemunha, em regra, não espera presenciar

|" Nesse sentido, explica Izquierdo: "É bem conhecido o fato de que a evocação será

r ,rrto melhor, mais fácii e mais fidedignâ quanto mais componentes do(s) estímulo(s)
,,nclicionados sejam apresentados na hora do teste. [...]. Para evocar uma memória é

l'¡,'ciso recriiyla conclamando à ação o maior número possível de sinapses pertencentes

',,s cstímulos condicionadas dessa memória. É como reconstruir uma casa: quanto mais

r ll, rlos se tem à disposição, melhor será a reconstrução; se há algum indicativo de a que

lr rri:rr da casa pertenciam grupos desses tijolos, a tarefa poderá ser facilitada". (IzquIrnoo,
lt¡t't. Memória.2. ed. Porto Alegre: Artmed,2011, p.80).
l' ' Ar.nnrcHr, Thomas D. Why eyewitnesses faIL. Proceedings of theNationalAcademl of

", 
ittrct:s of the United State s of America, v. 114, n. 30, p.7758-776+,2017, p.7760.


